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			Prólogo 

			 

			Lysander estava a voar. Lá em baixo, as luzes brilhantes da cidade pareciam um colar de diamantes envolto no veludo da noite. Os seus lábios sorriram com malícia. Tinha atingido o cume e voltava para ser recebido como um herói. Já nada podia pará-lo, por muito cansado que estivesse. Tinha o colarinho da farda desabotoado, as mangas enroladas e necessitava de se barbear. Passou uma mão pelo cabelo, numa tentativa de evitar que o cansaço lhe toldasse os olhos. Para ele, dormir naquela noite supunha uma perda de tempo. Tinha muitas coisas para fazer e todas tinham a ver com uma pessoa que não via há seis dias, quatro horas e dezoito minutos.

			Alyssa...

			O nome andava às voltas na sua cabeça enquanto atravessava a campina inglesa adormecida. Levou várias vezes a mão ao bolso do peito, como se quisesse tirar algo. Todas as vezes, ficou pensativo. A lembrança era suficiente. Aquela fotografia não podia continuar a afetá-lo.

			O rádio apitou.

			– Já pode aterrar, Alteza – informou uma voz.

			– Está bem.

			Lysander sorriu. Pela primeira vez na sua vida, sentia-se cómodo com o título. Estava a viajar a meio da noite para reclamar o que era dele. Tinha nascido para aquilo. Conseguira tudo e sentira-se bem. Mas a sensação não tinha durado muito.

			Os nós dos dedos ficaram brancos ao apertar os comandos do seu jato privado, antecipando os problemas. Era um erro assumir algo em relação a Alyssa. Não tinha conseguido tudo o que desejava, pelo menos, não ainda.

			O pensamento incomodou-o. Olhou para o seu relógio de ouro. Era muito importante controlar o tempo naquele próximo passo. Mordeu o lábio inferior. O motivo de todas as suas noites de insónia estaria no quarto de Ra’id naquele momento. A rotina noturna estaria prestes a terminar. Tudo seria previsível e as coisas estariam calmas até que ele aparecesse.

			Numa questão de segundos, a tranquilidade daquela mulher tornar-se-ia um caos.

			Lysander riu-se. A adrenalina disparou por todo o seu corpo, preparando-o. As boas-vindas calorosas com que tinha sonhado desde criança estavam prestes a chegar, embora não estivessem garantidas. Ainda tinha coisas para fazer. Alyssa Dene ainda não era sua. Lysander era um triunfador no seu país, mas, naquele momento, tinha outra preocupação na cabeça. Tinha de enfrentar Alyssa pelo que fizera.

			Lysander franziu os lábios enquanto avaliava o problema. Aquela seria a sua batalha mais dura. Nos seus trinta e dois anos, vira duas tragédias, mas não haveria uma terceira. Tinha a certeza disso. Até àquele momento, as coisas estavam a correr conforme o planeado. Mas durante mais quanto tempo?

			Voltou a levar a mão ao bolso. Abanou a cabeça e voltou a agarrar os comandos do avião. Regressava triunfante, seguro do seu cargo de líder do país. Não queria estragar isso. Portanto, a fotografia ficou guardada no bolso. Sabia perfeitamente o aspeto que a menina Alyssa Dene teria naquele momento, movimentando-se entre as divisões quentes que tornara dela. Era assim que queria recordá-la até ao fim.

			Franziu os sobrolhos. Pela primeira vez na sua vida, havia uma pequena probabilidade de as coisas não correrem à sua maneira, mas Lysander estava decidido. As lembranças do que fizera no passado e de como ela tinha reagido tinham-no torturado durante muito tempo. Voltava para lhe oferecer uma oportunidade única na vida.

			Sentiu que o seu corpo reagia aos seus sentimentos e conteve-se. Acontecia-lhe cada vez que recordava as palavras duras que lhe dissera na noite em que partira para assegurar o trono de Rosara: «Não tenho nada a provar. Tu é que tens o futuro em jogo».

			Lysander apertou os maxilares até lhe doerem. Tirou a maldita fotografia do bolso do peito e colocou-a à frente dele. Ao deixá-la no painel, as suas emoções ameaçaram consumi-lo. Os seus melhores propósitos desvaneceram-se. Cada vez que olhava para aquela fotografia, o tempo parava.

			De repente, voltava a ser verão no seu coração. A sua cabeça encheu-se de imagens da mulher com cuja simples presença se excitava. Tivera de escolher entre o seu país e ela. Virara-lhe as costas e nunca esqueceria a razão por que o fizera. Aos olhos dos outros, Lysander era um homem afortunado. Isso fora verdade até há pouco. Conquistara o coração da sua gente, mas a única batalha que verdadeiramente lhe importava ainda não começara. Respirou fundo, tentando não olhar para a fotografia que tinha diante dele. Não conseguia olhá-la nos olhos.

			Alyssa... Saboreava o seu nome, tal como a visão daquele corpo tentador. A suavidade do seu cabelo loiro sedoso era um sonho longínquo que aquela fotografia lhe recordava.

			Aquele fato de banho verde supunha-se ser discreto, mas o brilho ressaltava os seus seios generosos e marcava a sua cintura fina e as suas ancas arredondadas.

			Lysander respirou fundo outra vez. As suas mãos podiam reconhecer aquele corpo numa noite escura, mas a expressão que tinha naquela fotografia gelava-lhe o sangue.

			«Tão manipuladora como quando me virou as costas da última vez», pensou, com um brilho de falcão nos olhos.

			Nos últimos dias, tivera muito pouco tempo para pensar, mas recordara-a em cada segundo livre. Agora, tomara uma decisão e ia executá-la.

			Lysander tentou concentrar-se no quadro de comandos que tinha diante dele e não na mulher que o tinha mandado para o inferno da última vez que se tinham visto. Era-lhe impossível tirá-la da cabeça. Agarrou os comandos com força. Tinha passado muito tempo longe, travando batalhas públicas e negociações privadas. Agora, só faltava fazer uma coisa. Uma mulher tinha entrado na sua vida privada e naquela noite ia enfrentá-la. 

			Passou novamente a mão pelo cabelo e compôs a farda. Em seguida, voltou a fixar o olhar no quadro de comandos. Esteve prestes a voltar a sorrir. Finalmente. Com um ligeiro movimento das mãos, aterrou o avião. Ia procurar a mulher que podia mudar a sua vida para sempre.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Um mês antes

			 

			«Supunha-se que isto ia ser divertido», recordou Alyssa.

			Deveria ter sido ideal. Tudo o que adorava estava ali, num único sítio, num ambiente bonito e isolado, e tinha tempo para pensar. O único inconveniente era o clima. Continuavam a cair gotas das árvores, mas o céu estava a clarear. Assim era o verão em Inglaterra. O tempo instável fazia parte da «diversão».

			Sorriu. Era a segunda vez que o amaldiçoava nos últimos trinta segundos e isso não a fazia sentir-se melhor. Se, pelo menos, conseguisse deixar de recordar... 

			Refazer a sua vida não seria fácil. Tirara aquelas férias para ter tempo para planear o seu futuro. Ali, no bosque, tinha oportunidade de pensar, mas a única coisa que fazia era dar voltas ao que tinha acontecido, em vez de planear como seguir em frente.

			Abraçou-se aos joelhos, tentando desfrutar da sensação de comodidade na sua tenda. Era inútil. Aquilo não estava a resultar. Com o murmúrio da água de um riacho próximo, fechou os olhos e tentou esvaziar a mente. Aquele lugar era perfeito. Estava a quilómetros da estrada principal, num vale que não conhecia a mão do Homem há anos. Só havia vida selvagem, flores e paz... Até que o seu telefone tocou.

			– Olá, sou eu.

			Alyssa esforçou-se para esboçar um sorriso. Karen, a diretora da agência, era uma boa amiga, embora isso nem sempre fosse bom.

			– Por favor, Karen, não me leves a mal, mas agradecia que me desses tempo. Não necessito que insistas com trabalho. Supõe-se que tenho de me afastar do cuidado de crianças por algum tempo.

			– Quem disse que era uma oferta de trabalho? – perguntou a sua chefe. – Só telefonei para me certificar de que estavas bem. Meu Deus, pensavas que te tinha telefonado para te oferecer uma oportunidade de trabalho que surgiu esta manhã? Acredita em mim, alegrar-te-á não estares disponível quando ta contar. Querem a melhor e necessitam-na, mas é uma armadilha.

			Alyssa endireitou-se.

			– Parece um problema.

			– Não, não é que o menino em questão esteja em apuros...

			Alyssa sentiu que lhe gelava o sangue.

			– Bom, como te sentes, Alyssa? Estás melhor? O que estavas a fazer? – continuou Karen, sem parar para respirar.

			– Não importa. Estou mais interessada nesse trabalho. Passa-se alguma coisa, posso adivinhá-lo na tua voz.

			– Tolices! O novo regente de Rosara quer o melhor para o seu sobrinho, só isso.

			– Só isso?

			Os títulos dos jornais tinham sido horríveis nos últimos dias. Era terrível que um menino ficasse órfão num acidente de carro durante umas férias familiares. Quando o glamoroso príncipe Lysander Kahani fora nomeado seu tutor, a história tinha chamado a atenção de Alyssa. 

			– O pessoal do príncipe perguntou diretamente por ti, Alyssa. Alguém te recomendou porque querem a melhor.

			– Vão necessitá-la, com aquele Casanova a virar a vida desse menino de pernas para o ar – murmurou Alyssa, recordando as histórias amorosas do príncipe.

			– Vou dizer-lhes que não estás disponível – continuou Karen. – Provavelmente, será o melhor.

			Alyssa não gostou do que a diretora da agência acabava de dizer.

			– O que queres dizer com isso?

			– Não digas tolices, Alyssa. Gostarias realmente de trabalhar naquele ambiente? Toda a gente sabe que és a melhor a cuidar de crianças, mas, sejamos realistas, encaixarias no modo de vida do príncipe Lysander? Tem muito má reputação. Sei que não aceitarias este trabalho nem num milhão de anos.

			Alyssa apercebeu-se de que estava a testá-la e isso não lhe agradou, mas não podia negar que era trabalho. Talvez, afinal, aquelas férias lhe tivessem feito bem. A única coisa que tinha decidido nos últimos dias era que a sua vida tinha de mudar. Poderia aquilo ser um novo começo?

			Aquele menino precisava de ter uma boa influência na vida. Nem nos seus piores momentos, Alyssa fora capaz de ignorar uma criança necessitada. Além disso, tinha de admitir que sentia curiosidade. Como seria o palácio? Como seria ajudar o menino?

			«Afinal, se disser que não estou disponível, talvez acabem por contratar a primeira tonta que encontrarem, alguém interessado em cuidar do pobre menino só para se aproximar do príncipe Lysander.»

			Aquele pensamento foi decisivo.

			– Já lhes disseste que não, Karen?

			Era difícil mostrar-se indiferente quando o seu coração pulsava tão acelerado. Mostrar-se reservada tinha destroçado a sua vida. Convencida de que a única coisa que importava era o sofrimento do menino, decidiu aceitar o emprego. Assegurar-se-ia de que o pequeno Ra’id Kahani estivesse seguro e bem cuidado, e preocupar-se-ia depois com os seus sentimentos.

			– Não, ainda não. Queria tentar encontrar alguém antes de lhes dizer que não há ninguém tão bom como tu.

			– Então, não o faças – disse Alyssa, antes que pudesse arrepender-se. – Não é preciso. Aceito o trabalho, Karen.

			Fez-se silêncio do outro lado da linha e, pouco depois, a sua chefe riu-se.

			– E o irresistível príncipe Lysander? Pelo que parece, nenhuma mulher está a salvo dos seus encantos.

			– Depois do que me aconteceu nos últimos meses, sou completamente imune aos homens. Não me digas que esqueceste um dos motivos que me levaram a tirar estas férias...

			– Claro...

			– Sim, ele.

			Jerry. Alyssa ainda não era capaz de dizer o seu nome em voz alta. Cada vez que recordava o que aquele canalha lhe fizera, ficava doente. Aquele trabalho em Rosara seria uma boa maneira de esquecer as más lembranças. Proporcionar-lhe-ia o novo começo que tanto ansiava.

			– Portanto, achas que conseguirás lidar com um playboy atraente?

			Pela sua voz, era evidente que Karen estava a sorrir.

			– A única coisa que me interessa é o seu pobre sobrinho – disse Alyssa. – Quando posso começar?

			– Dir-lhes-ei que estás a caminho – disse Karen e voltou a rir-se.

			 

			 

			Alyssa conteve os nervos até chegar ao controlo de segurança, à entrada de Combe House. Já trabalhara para muitos milionários e não lhe parecia estranho cruzar-se com guarda-costas dentro das casas. Mas nunca o fizera à entrada.

			«É algo a que terei de me habituar», pensou, enquanto conduzia pelo caminho interminável que levava à mansão dos Kahani.

			Cada vez que começava a trabalhar para uma família ficava nervosa e aquele ambiente não a ajudou a sentir-se melhor. De ambos os lados estendia-se um bosque e o mato invadia o asfalto.

			«Provavelmente, gostam da noite e estão demasiado ocupados com as suas festas para se preocuparem com o aspeto deste lugar.»

			Enquanto continuava a avançar, uma mansão enorme apareceu diante dela. Era a casa mais bonita que jamais vira e aquele lugar era lindo apesar de estar descuidado.

			«Este lugar parece saído da história A Bela Adormecida».

			Alguns homens de uniforme estavam a conversar diante da porta principal da casa. Ao baixar a janela para lhes perguntar onde podia estacionar, teve a primeira amostra do que seria trabalhar para Lysander Kahani. Um homem pegou nas chaves do seu carro para lhe evitar o incómodo de o estacionar, enquanto outro a acompanhava ao interior da casa, até uma sala de espera tão grande como um salão de baile. A maior parte do mobiliário estava tapado por lençóis poeirentos. As cornijas estavam a ser restauradas e eram lindas. Alyssa esperava que o pessoal de Combe House demorasse a encontrar alguém que a recebesse. Queria ter oportunidade de dar uma vista de olhos à sala.

			Não teve. Ouvia-se um grande bulício pela casa na sua direção. Um grupo de pessoas falava entre elas, acompanhadas do som dos telemóveis. O circo Kahani acabava de chegar.

			Alyssa verificou o seu aspeto num espelho próximo. Mas não tinha de se preocupar. Um batalhão de empregados elegantemente vestidos irrompeu na sala onde estava à espera, mas não deu mostras de reparar nela. Só estavam interessados no homem alto que ia à frente deles. Tinha o aspeto de um anjo justiceiro, enquanto os outros reclamavam a sua atenção como um bando de corvos. O bom senso dizia-lhe que aquele devia ser Lysander Kahani, mas mal o reconhecia. Aquele homem não se parecia com o príncipe sedutor que aparecia nas revistas. Parecia zangado. Tinha o cabelo despenteado e usava um fato cinzento-claro em vez do smoking com que costumava aparecer nas fotografias. Não usava gravata e tinha o primeiro botão da camisa branca desabotoado. Viu-lhe um brilho perigoso nos olhos ao olhar para ela. Apesar de todo aquele ruído e gente, sentiu-se sozinha e vulnerável.

			«Pensava que a família real estava de férias, mas, pela sua expressão, não parece», pensou.

			Enquanto ele desviava o olhar para ler uma mensagem no telemóvel, Alyssa aproveitou para observar o novo chefe. Lysander Kahani era um homem imponente de quase dois metros. A sua altura era impressionante e intimidante. Olhou para ele desde os seus sapatos feitos à mão até ao seu queixo por barbear e novamente para baixo. Pareceu-lhe agradável, portanto, voltou a fazê-lo. Enquanto tentava mostrar-se fria e inacessível, viu que a raiva abandonava o rosto do príncipe.

			Quando os seus olhares se encontraram, ele dirigiu-se ao seu séquito de seguidores. Alyssa não falava a sua língua, mas as suas palavras tinham um tom interrogativo que era fácil de entender. Devia querer saber quem era e porque estava ali. Os seus empregados emudeceram e viraram-se para olhar para ela como se fosse mais um móvel daquela casa de loucos. Alyssa tentou pensar nas fotografias imprecisas do pobre menino, o príncipe Ra’id, que tinha perdido os pais. Uniu as mãos diante dela e respirou fundo.

			– Sou Alyssa Dene. Estou aqui por pedido expresso do príncipe Lysander de Rosara para ser a ama do seu sobrinho.

			Falou mais alto e com mais altivez do que teria gostado. Antes que pudesse desculpar-se, algo mudou na expressão de Lysander Kahani. As suas feições suavizaram-se e no seu rosto apareceu uma expressão de diversão. Alyssa deixou de pensar com clareza. Ao ver o seu sorriso, todas as perguntas que tinha preparado desapareceram. Era evidente que era consciente do efeito que estava a provocar-lhe. Para ele, aquilo era mais diversão do que trabalho.

			Com algumas palavras desfez-se dos seus conselheiros. Lysander deixou os papéis que tinha na mão sobre a mesa mais próxima e acompanhou-os até à porta, fechando-a atrás deles. Ao ver como se apoiava nela, Alyssa voltou à realidade. Estava completamente sozinha com um homem importante. Caso isso não fosse suficiente, era mais atraente ao vivo do que nas fotografias.

			Tentou dizer alguma coisa, mas não foi capaz. Lysander Kahani parecia estar a deleitar-se com a situação.

			– Assim está melhor! – exclamou, com um bonito sotaque inglês. – Agora, posso pensar com calma e dedicar-lhe toda a minha atenção. Deixe-me dizer-lhe que este trabalho está a provocar um caos na minha vida.

			Alyssa engoliu em seco ao ver que se aproximava dela. O seu sorriso travesso fê-la estremecer. Era uma sensação incrível, mas não podia deleitar-se com ela. Um homem com metade do encanto de Lysander tinha-lhe destroçado a vida alguns meses antes e ainda estava a tentar recuperar. O bom senso dizia-lhe que estava numa situação perigosa e que tinha de resistir, mas Lysander estava a olhá-la como se fosse a única mulher do mundo. A expressão dos seus olhos castanhos tornava-lhe difícil não se dar por vencida e deixar-se levar pela sensação agradável de se sentir admirada.

			– Príncipe Lysander, não prefere ocupar-se primeiro desses papéis? – perguntou Alyssa, olhando para o caos na mesa.

			De repente, desejou ter tido mais tempo para preparar aquele encontro.

			– Não – contestou ele, colocando-se entre ela e a mesa. 

			As pequenas rugas do seu fato e o modo como os seus dedos compridos e fortes se agarraram à mesa chamaram-lhe a atenção.

			– São só problemas. Esqueça-os. Prefiro falar consigo, Alyssa.

			O modo como pronunciou o seu nome fê-la estremecer. Já estava nervosa por ir trabalhar para um homem famoso e as técnicas de sedução fizeram com que sentisse borboletas no estômago. A última coisa que queria era que aquele desconhecido bonito acabasse por se aproveitar dela antes que estivesse a salvo na ala infantil de Combe House. Tinha de lhe demonstrar imediatamente que tinha ido para ali para trabalhar.

			– Poderiam ser importantes, Alteza.

			– Gostaria de pensar assim, não é? Se fossem sobre coisas importantes da vida, poderiam produzir-me algum entusiasmo, mas não passam de antecedentes criminais, questões de saúde e de segurança, e a avaliação dos riscos de um menino que nem conheço. Mas porque estamos a falar disso quando poderíamos estar a falar de si?

			A sua indiferença perante algo que lhe tocava o coração foi suficiente para a fazer reagir.

			– Porque sou a nova ama do seu sobrinho e, neste momento, esses papéis são a coisa mais importante da sua vida.

			«Que egocêntrico!», pensou.

			O príncipe Lysander Kahani deixou de sorrir e Alyssa sentiu uma certa satisfação. Mas aquela sensação desvaneceu-se em seguida ao ver que os seus olhos escuros continuavam a percorrê-la como se a acariciassem.

			– Parece uma mulher que sabe o que faz e que tem autoridade. Adeus a todas as minhas ideias de uma bruxa terrível e olá à bonita visão que é a menina Alyssa Dene.

			Com um gesto extravagante e ridículo, agarrou-lhe a mão. Em seguida, levou-a aos lábios e roçou os seus dedos com um beijo lento.

			– Por favor, não faça isso, Alteza – disse Alyssa, soltando-se, mas incapaz de evitar que os seus lábios desenhassem um sorriso.

			Olhou para ela, zombador, fingindo um olhar de pena.

			– Não estrague este momento de esperança, Alyssa. É o meu único raio de sol, a primeira mulher abaixo do cargo de ministro com que estou a sós em mais de três semanas. Olhe para mim! – exclamou, agitando os braços no ar. – Dantes, tinha uma vida. Agora, sou um leão enjaulado, faço coisas em benefício dos outros.

			Alyssa ficou paralisada. Parecia cativada pelos seus encantos. Ao notar que continuava a olhar para ele, abanou a cabeça como se acordasse de um sonho. Zangada pelo efeito que lhe provocava, soltou um suspiro antes de perguntar:

			– Castigado com uma fortuna e obrigado a viver num sítio como este? Ena, deve ser um inferno para si, Alteza! 

			Assim que aquelas palavras saíram da sua boca, Alyssa soube que devia ter mantido a boca fechada. A expressão dos olhos de Lysander endureceu.

			«Porque raios disse aquilo? Embora seja arrogante, continua a ser membro da realeza. O que acontecerá ao pobre menino se me despedirem inclusive antes de o conhecer?»

			– No último mês, perdi o meu irmão, a minha cunhada e a minha liberdade.

			A voz de Lysander Kahani foi tão fria como o estremecimento que Alyssa sentiu por todo o corpo.

			A única coisa que podia fazer era desculpar-se.

			– Eu sei e lamento-o, Alteza, mas devo dedicar-me ao pequeno Ra’id e...

			– Dou-me conta pelo modo como não me deixou terminar o que estava a dizer. Ia dizer que recolher todas as peças que o meu irmão deixou soltas é um trabalho a tempo inteiro. Não deveria deixar-me tempo para me compadecer de mim mesmo – disse e esboçou um sorriso estranho.

			Alyssa não gostou do modo como a tinha interrompido, mas, pelo menos, entendera-a.

			– Pelo menos, quando me encarregar do seu sobrinho, tirar-lhe-ei um peso de cima dos ombros.

			Estivera a observar o seu corpo de cima a baixo, mas as suas palavras fizeram-no parar. Voltou a fixar a atenção no seu rosto.

			– Di-lo como se realmente lhe importasse, menina Alyssa Dene.

			– Assim é. Estou aqui para me certificar de que o seu sobrinho seja bem cuidado.

			– E para dar um pouco de luz à minha vida – disse ele, ampliando o sorriso. – Podemos começar por esquecer as formalidades. Já que vamos trabalhar lado a lado, chama-me Lysander.

			Alyssa ficou pensativa. Era um pedido bastante normal da parte dos chefes que tivera, mas, vindo de alguém como Lysander Kahani, poderia ser demasiado informal. Fazia desaparecer uma barreira entre eles e isso não era boa ideia. Sabia que era muito importante manter-se longe daquele homem para que o seu discernimento não se visse afetado. A única coisa que lhe importava naquele momento era ir conhecer o pequeno príncipe Ra’id. Se não fosse capaz de confiar nela, como poderia confiar num mulherengo como Lysander? Ter o pobre menino em mente era o que a impedia de arranjar uma desculpa e fugir de Combe House. Para o bem ou para o mal, aquele homem era o seu novo chefe. Tinha de estabelecer uma relação profissional com ele e isso requereria dar e receber.

			– Está bem... Lysander. Podes confiar em mim para cuidar do pobre príncipe Ra’id como se fosse meu filho.

			– Di-lo uma mulher que ainda não o conhece – disse ele, arqueando os sobrolhos.

			– Estou aqui para cuidar do teu sobrinho, Lysander, não para me ocupar dos teus sentimentos. Lamento a tragédia da tua família e que te tenhas visto obrigado a tornares-te o príncipe regente, mas temos de trabalhar juntos para o fazermos o melhor possível pelo bem do pequeno Ra’id – afirmou, com decisão, desejando poder ser tão cortante a resistir aos encantos de Lysander.

			Ele franziu o sobrolho.

			Alyssa apercebeu-se de que um homem não teria dito algo parecido ao príncipe Lysander Kahani. Só uma mulher podia atrever-se. Permitiu-se sorrir. O interesse de Lysander pelo seu corpo começava a ter vantagens, além de perigos.

			– Então, espero poder ajudar o teu sobrinho.

			Lysander estava a começar a ter dúvidas sobre ela. Podia adivinhá-lo na sua cara.

			– Desejo-te sorte – murmurou. – Apesar de Ra’id ser meu sobrinho, só o vi umas quantas vezes ao longo dos anos. Foi bastante mau o que me contaram as amas que teve. Precisa de uma mulher valente que saiba negar-lhe as coisas – disse e, ao ver que ela não dizia nada, continuou: – Bom, se tens a certeza de conseguir cumprir um objetivo tão complicado, o mínimo que posso fazer é animar-te. O que posso fazer para te ajudar na tua árdua tarefa e merecer a tua gratidão?

			Ela arqueou os sobrolhos e respondeu à sua pergunta com outra:

			– Como te dás com Ra’id?

			– Quem, eu? Não me dou. A minha família usou esta casa de Inglaterra durante anos como refúgio, portanto, costumávamos encontrar-nos nas férias, mas isso não quer dizer que me tenha relacionado com o menino.

			«Deveria tê-lo adivinhado», pensou Alyssa.

			– Portanto, parece-te bem deixá-lo nas mãos de estranhos?

			A expressão do príncipe tornou-se séria.

			– É óbvio, desde que tenham preparação e referências como as tuas. O que esperas que faça? Não sei nada de crianças.

			– Lysander! – exclamou ela e deu um passo atrás para enfatizar que não aprovava a sua falta de interesse.

			Surpreso com a reação, ele aproximou-se do intercomunicador.

			– Ra’id foi bem cuidado pelos empregados desde que a última ama se foi embora. Pelo menos, acredito nisso. Bom, poderás avaliá-lo por ti mesma depois de chamar alguém que te acompanhe aos aposentos infantis.

			Alyssa tinha outra ideia.

			– Prefiro que me leves tu, Lysander. Afinal, perguntaste-me como podias ajudar-me – disse e, daquela vez, mostrou um sorriso vitorioso.
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